A Persistência

É imprescindível persistir. A persistência é um importante elemento para o sucesso. É a qualidade que separa os profissionais de sucesso dos demais. A razão fundamental porque devemos ser persistentes é porque esta nos confere a maior de todas as vitórias: a Vitória Pessoal, o sentimento de termos conquistado aquilo que queríamos.

A solução mais fácil quando nos confrontamos com algum problema é, incorrectamente, desistir de encontrar medidas para resolver o facto de não querermos correr riscos.

A grandeza do problema não deve ser razão suficiente e ou merecedora de uma inércia na construção de atitudes que visem a sua solvência. O facto de encararmos e assumirmos, com convicção, a vontade de colaborarmos, activa e inteligentemente, na descoberta de caminhos viáveis á sanação do problema, produz, por si só, uma garantia para a viabilização de comportamentos eficazes e merecedores da confiança necessária para esse fim.

Desistir perante uma adversidade é assumir a incapacidade de ter esperança. Quantas vezes todos nós sentimos a força do sofrimento ser superior à vontade de lutarmos contra essa sensação destruidora. De apenas nos deixarmos levar pelo empiricamente correcto.

Na teoria do treino desportivo, tal como em qualquer outra disciplina, dá-se uma importância primacial á definição de princípios que reflectem a importância de resistir perante inesperadas contrariedades. A actividade desportiva educa para valores que identificam a real capacidade dos indivíduos em não cederem a eventuais insucessos que, pela persistência evidenciada, acabam por se tornar em fases favoráveis á valorização de atitudes essenciais à construção de novas etapas de evolução.

A persistência não pode faltar na nossa vida. Este é um conceito ao qual tenho dedicado uma peculiar atenção. Persistir tem funcionado como um argumento exemplar na procura de constantes soluções, onde a perseverança, a firmeza, a constância desempenham um papel indubitável. 

A conquista de um determinado propósito, assente na persistente acção para o conseguir, admite um significado especial, de valor substancialmente superior, comparativamente ás rudimentares atribuições de pseudo-mérito de que muitos são alvo.

O caminho mais curto para o sucesso é sempre tentar mais uma vez. A mediocridade consegue mais com persistência, do que a superioridade sem ela. Se no desenvolvimento da nossa profissão nos depararmos com inconvenientes, então, convém nos concentrarmos nas palavras proferidas pelo estadista inglês Winston Churchill: “Nunca desista. Nunca desista. Nunca, nunca, nunca, nunca. Em nada, grande ou pequeno, importante ou insignificante, nunca desista.” 

A qualidade da vitória é tão mais aprazível quanto mais difícil for a sua consecução. “A boa madeira não cresce com sossego, quanto mais forte for o vento, mais fortes as árvores. É da resistência que vem a força. O carvalho mais resistente da floresta não é aquele protegido do mau tempo e escondido ao sol, mas justamente aquele que, sozinho, num espaço aberto, é forçado a resistir ao vento, à neve, à chuva e ao sol impiedoso” – Marcio Kuhne. A dimensão do festejo é sempre proporcional á relevância do acontecimento.

Perante a insistência em sermos persistentes, existe também a precisão de não repetirmos persistentemente a incorrecta execução de elementos através de atitudes desajustadas, uma vez que a repetição irracional não é selectiva. Quem repetidamente  executar mal, certamente que terá muitas dificuldades em obter algum sucesso pois, a aprendizagem far-se-á  de modo inadequado.
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